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EDITORIAl
A criança é a única razão de ser de todas as átivida­

des, de todo o empenho, de todo o amor dispensados
nesta unidade escolar. É por causa da criança que não
medimos esforços, que não nos preocupamos em reter as
energias, mas em aplicá-Ias todas, para que ela, em se
tornando o adulto, o líder, o sustentador da sociedade,
o seja de maneira digna, o mais próximo possível do
rerdeiro originário humano.

Nossa Escola tem, portanto, como tarefa primordial"Levar o homem de hoje, de volta ao seu SerOriginário".E qual é o Ser Originário do humano? Essa desco­
berta, cada um faz na medida em que se coloca na busca.

Nossa Escola acredita e trabalha em alguns aspectos
que considera fundamentais na conquista do originário"hurnano:

O silêncio interior. É esse aspecto que leva o
homem ao encontro do primeiro humano que
necessita descobrir: ele mesmo. Feita essa desco­
berta, há condições da descoberta do outro - do
mundo e de Deus.
Como meios para alcançar o silêncio interior, a
Escola utiliza vários recursos, tais como: aulas de
linha, tom de voz baixo, ambiente preparado,etc.
O bem fazer tudo o que se faz. Não é o que se
faz, que leva o acento, mas como se faz. Não
menosprezamos os conteúdos correspondentes
a cada série escolar; mas acreditamos e nos

empenhamos pela atitude interior, que deve
acompanhar cada ação exterior. E na perfeição
de cada gesto que o homem descobre o seu Ser
Originário.
Um modelo como referência. Em nenhuma fase
'da vida a criatura humana carece tanto de um

modelo- quanto na infância. Daí a importância
de lhe oferecermos um grande e convincente
modelo. Não temos outro modelo a não ser
Jesus Cristo, que -melhor identifica o homem
novo de que a nossa sociedade tanto necessita.

O originário humano é fraternidade, amor, lealdade
doação... que estão morrendo em nossa sociedade. É
preciso fazê-los renascer.

Isso e tudo o mais que se deseja trabalhar em nossa
Escola tem em mente o grande sonho de todo o ser
humano: tornar-se um homem liberto.

E onde está o pivô do sucesso? Sem dúvida nenhu­
ma no corpo de educadores. Um colégio, uma escola
que possui um corpo de educadores liberto tem tudo o

que necessita para promover o processo de libertação dos
educandos.

É por isso que a formação dos professores é uma
meta prioritária em nossa Escola. O método montessoria­
no é exigente e, como tal, muito está a exigir de nossa
escola no presente momento, tendo em vista o elevado
número de educadores novos, em decorrência dos
remanejamentos causados pela difícil situação financeira
que vínhamos enfrentando desde o ano de 1986.

Alegra-nos e anima-nos o espírito de luta e boa
vontade de que são possuidores grande número de
educadores, que se dedicam à conquista dos objetivos
da Escola.

É isso que, unido à compreensão e colaboração dos
pais e dos alunos, nos fará vencer. Unidos haveremos de
vencer.

IrmãWalburga Back
Diretora

Presidente da APP

Irmã Jaquelini
Irmã Jaquelini, que dirigiu a nossa

Escola até 31 de dezembro de 1986, foi
designada para fazer um curso de Espiritua­
lidade Franciscana, em Petrópolis (RJ),
durante o ano de 1987. Durante o período
em que exerceu as funções de diretoria,
Irmã Jaquelini demonstrou muita compe­tência e dedicação.

No dia 25 de março, data de seu aniver­
sário, Irmã Jaquelini foi lembrada por todos
que a conhecem. Muitas crianças confeccio­
naram cartões} escreveram mensagens, que
lhe foram remetidos.

Eis uma das mensagens:
Tia Jaquelini,
Hoje é o dia do seu aniversário. Por isso, a la. série "A" lhe dá os parabéns.A tia lhe manda um abraço.
O Colégio está indo bem. A nova diretoria está cuidando bem do Colégio.Toda a turma só fala em você.
Um beijo de toda a turma da la. série"A".
Patrrci� .vieira de �ouza, 1 a. "A".

NOV�
DIRETOR�
O Curso Elementar Menino Jesus conta desde o dia 19 de
janeiro com uma nova diretora: Irmã Walburga Back.
Com grande experiência na área educacional e profunda
conhecedora de nossa Escola, Irmã Walburga certamente
contribuirá muito para o aprimoramento das atividades
de nosso coleginho.

Discos, fitas, aparelhos de som, instrumentos musicais métodos e partitunas.
Fone: (0482) 227457 - Florianópolis - se
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NO�A
DIRETORIA
No dia 16 de março foi realizada a assembléia geral ordiná­

ria da APP, destinada a aprovar a prestação de contas da

diretoria anterior e a empossar os membros da nova direto­

ria eleitos pelos associados em novembro de 1986.

A 'prestação de contas da diretoria anterior foi aprovada,
bem como empossados os novos diretores. Na ocasião, a.

nova diretoria apresentou aos associados presentes o plano
de trabalho que será desenvolvido no ano letivo de 1987,
elaborado com base nas sugestões e avaliações feitas pelos
que compareceram à assembléia realizada em novembro de

1986.
A nova diretoria está assim constituída:

Presidente: IrmãWalburga Back
Vice-Presidente: Glauco José Côrte

Secretário: Raimundo Lacerda

Tesoureiro: Ivan de Almeida Jorge
Diretor Dep. Cultural: Fernando Cabral

Vice-Diretor: Lélia Pereira da Silva Nunes

(J)jretora Dep. Desportivo: Maria Clara V.S. Uller

jice-Diretora: Lisete Schaefer Bezem

Diretor Dep. Social: Nestor Tengaten
Vice-Diretor: Luiz Carlos Neves

CONSELHO FISCAL
Efetivos: Edison José Pavei, Henrique Malta,

Althof

Suplentes: Moacir Serpa, Aguinaldo Valentin Fidelis,
Nilson Brandalise

COORDENADORES DE PROGRAMAS

Segurança da Criança: Carlos Jaime Zavaleta Ganoza

Ação Comunitária: Josete Doniak

Apoio Pedagógico: Maria Eliane N. L. Araújo
Aperf. do Corpo Docente: IrmãWalburga Back

Divulgação Escola de Pais: Miguel e Clara Orofino
Jornal Amigão: Glauco e S:>'Ía Côrte
Biblioteca: Diva Cordeiro
Apoio à direção da Escola: Ubaldo Klann e José Teixeira

Barreiros

H-I�riança
o ANIVERSARIO DE ANA

Era uma vez uma menininha que se chamava Ana.

�na Ifs.tá muito con�ente, vocês sabem por que? Porque
o �nlVersano de Ana esta chegando e passaram dias e dias
ate que o_aniversário de Ana chegou.

A mae de Ana preparou tudo escondidinho.
Ana convidou uns amiguinhos. Quando a mae de Ana

chamou todos para ir com ela foi uma surpresa maravilhosa
para Ana.

Vocês sabem quantos anos Ana fazia? Ana fazia 5 anos.

Maria Oliveira Ramos, lª B

JOÃO DE BARRO
Num lindo dia, [odo de barro viu um pé de laranja, era

verao, nao tinha muitos frutos mas ele fez () seu ninlio lá.
Arrumou uma lindo andorinha para ser sua namorada.

Passaram-se muitos dias, da,' [odo de barro JCJi buscar
alimentos para ele e para ela.

Ele voltou, viu lindos filhotes que fizeram uma festa
legal com as minhocas.
Francine Bisinella Voss - 1 ª série F

Pequena Também Sabe Escrever

DONA BENTA ROTISSERIE
a opção inteligente agora em dois endereços

Centro: Rua Henrique Valgas, entre o Supermercado Imperatriz e o Ninno's. Amplo estacionamento.

Telefone: 234040
Trindade: Final da Via de Contorno Norte, Trevo da UFSC. - Fone: 334949
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o Passeio à Laguna existem três: o porto de Imbituba, o porto de Itajaí e o

porto de São Francisco. Os navios transportam carvão
para outros continentes, para outros municípios e ilhas
e às vezes até para a Europa. Tem um motor que puxa os
navios cargueiros até a borda. Os navios cargueiros trars
portam e descarregam a carga. Portanto, o mar é bem fundo.

Depois nós viemos para Florianópolis, comendo e
bebendo.

Quando a tia explicava, nós ficávamos calados, e qusn
do a tia dava uma folguinha nós fazíamos uma farra: nós
cantávamos, brincávamos, conversávamos e faziamos
piadas e advinhações.

Quando chegamos em Florianópolis nós descemos
do ônibus e viemos para o colégio esperar o pai ou a mãe,
para vir nos buscar. Chegando em casa, as mães e pais
faziam mil perguntas sobre o passeio e queriam que nós
contássemos tudo como foi. Por exemplo: como foi o p
seio? me conta o que vocês viram.

Depois de contar, nós brincamos, depois nós jantamos
e depois nós tomamos banho e fomos dormirporque no

outro dia já Íamos ter aula outra vez.

Passeio - Estudo
OS ALUNOS DAS 3ªs SÉRIES REALIZARAM VIAGEM DE ESTUDO A LAGUNA. NESTA PAGINA RE.
GISTRAMOS O DEPOIMENTO DE DUAS ALUNAS SOBRE ESSE EVENTO.

No dia 07 de abril de 1987 nós saimos para fazer um
passeio à Laguna. No caminho, nós vimos muitas plantações
de tomate, mandioca, milho e banana. Passamos por várias
cidades: São José, Palhoça, Imbituba e outras vilas.

Quando estávamos quase chegando, nós lanchamos
dentro do ônibus.

Uma parte do passeio-estudo nós fizemos de manhã
e a outra parte fizemos à tarde. De manhã nós vimos o

Tratado de Tordesilhas, o museu Anita Garibaldi, vimos o

museu doado pela população.
Depois nós almoçamos: carne, arroz e batata frita.
À tarde, nós vimos a casa onde ela se vestiu para seu

casamento e onde seus padrinhos moravam. Vimos, também,
como eram grossas as paredes de cada casa, porque naquela
época não havia tijolos, nem cimento. Eles construiram
as casas com pedras, às vezes amarradas com cipós para dar
mais resistência e coladas juntamente com barro.

E hoje eles querem preservar a cultura antiga que eles
têm.

Nós vimos também o porto que em Santa Catarina só Marina Z. Granzotto, 3H

o Passeio Para Laguna
Na terça - feira era o melhor dia. Eu, então, acordei às

seis horas. Tomei meu café, tomei banho, escovei os dentes,
lavei o rosto e fui para o colégio. Chegando lá, entrei na
fila.

Irmã Walburga começou a fazer exercícios com as

mãos e eu segui com os exercícios.

Depois nós fomos para laguna. Tia Soraia mostrou a

praia, a estrada de ferro, o depósito de carvão lá em Imbi­
tuba, ensinou vários detalhes.

Mas eu mal esperava para ver o museu Anita Garibaldi.
Lá, a cama era de madeira, não tinha colchão, era pura
madeira, os pratos de vidro, a máquina na qual ela costura-

va, os relógios bem grandões e várias coisas mais.
Também vimos armas usadas por José Garibaldi e Anita

Garibaldi. Vimos a estátua de Anita, vimos também a bica
onde os escravos iam pegar água para beber.

Depois fomos fazer a ficha e fomos para o restaurante
almoçar. A comida era uma delícia; eu almoçei bem.

Depois fomos conhecer objetos que Anita usava:

pentes, talheres, dinheiro, cartas, a mesa onde foi assinada
a República Juliana e demais ordens.

Depois viajamos de volta para o Anexo, para ir para
casa.

Então fiquei feliz por ter aprendido um pouquinho
mais sobre Anita e José Garibaldi.

Ana Cláudia, 3ª F

o Orgulho da
Cerâmica Catarinense

TIJUCAS - sc
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Quadrados Mágicos

6 2

8 4
� -

4 8
.. _

2 6

8 6

4 2

o NÚMERO MÁGICO É 15

ENCHA, COM OS NÚMEROS CERTOS, OS QUADRADOS.

SOME DE CIMA PARA BAIXO OU CRUZANDO.

DA SEMPRE 15

-

ADIVlnl-lACOe-S

RESPOSTA NA PAGINA 15.

1. QUEM � QUE SOFRE MAIS DO QUE UMA

GIRAFA COM DOR NO PESCOÇO?

4. SE VOC� ROLAR DE UMA ESCADA,:ONTRA
CONTRA O QUE VAI CAIR?

•

2. O QUE É QUE MAIS CHEIRA EM UMA LOJA

DE PERFUMES?

5. O QUE � QUE APARECE UMA VEZ NUM

MINUTO E DUAS VEZES NUM MOMENTO?

3. A QUE PERGUNTA NÃO SE PODE RESPONDER

SIM SEM ESTAR. MENTINDO? RESPOSTA NA PÁGINA 15

Iruaue« com Palitos •

A) voes PRECISA DE 12 PALITOS. COLOQUE-OS

FORMANDO 4 QUADRADOS.

DEPOIS, EXPERIMENTE FAZER 2 QUADRADQS
DOS4, TIRANDO 2 PALITOS.

• •

RESPOSTA NA PÁG.15
•

B) EXPERIMENTE, AGORA, FORMAR 3

QUADRADOS TROCANDO APENAS 4 PALITOS.

OBS.: PROCURE CRIAR OUTROS TRUQUES.

•

OBRAS DE ARTE REGIDAS
PELA NATUREZA

--
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Páscoa, qUN dizer passagem do Senhor que liberta o seu

�ro.
.

A Festa da Páscoa começou com o povo judeu.
Os judeus celebravam a Páscoa lembrando o grande
acontecimento da sua história: sua saida da escravidão
do Egito para a terra da libertação.
Para nôs cristãos, a Páscoa é a maior festa litúrgica, pois a

Ressurreição de Jesus Cristo é o acontecimento mais

glorioso na história da Igreja.
A Páscoa é um convite sempre renovado para o cristão
descobrir o sentido da vida.
Celebrar a Páscoa não é apenas uma solene comemoração
da Ressurreição de Cristo.
Cada festa pascal é para nós um apelo de Deus que nos

pede que morramos para o pecado e ressuscitemos para
uma vida nova.

A primeira Ressurreição celebramos no dia do nosso batis­

mo; mas essa ressurreição deve ser celebrada, reavivada em

cada Páscoa.
Sabemos que Jesus vive. Vive na Palavra do Evangelho,
no coração da Igreja, no pobre, no irmão-sem-terra, no
faminto, no Menor carente de roupa rasgada, de pés des­
calços, de carinha suja e que está a estender-nos a mão
mendigando um pedaço de pão, para receber um pouc�
de carinho e amor.

Jesus vive no coração de todos que vivem generosamente
a sua vida.
Ele vive para sempre e por toda eternidede.
Jesus venceu a morte. É Ele o Rei da vida, que reina vivo.
A morte foi definitivamente derrotada, por isso a Festa
da Páscoa é a Festa das festas.
Foi neste espirito que o Curso Elementar Menino Jesus
comemorou a Páscoa preparando seus alunos através das
aulas de Educação Religiosa.
Seus funcionários participaram através de uma palestra,
e celebração penitencial; coroando com a Celebração da
Eucaristia, tendo como celebrante o Pe. Evaristo Debiasi.

I r. Ester de Souza

Palestrado Pe. Evaristo Debiasi, para professores e

funcionários

Visita ao Museu de Antropologia da UFSC
Na primeira sala do museu está exposta, em miniatura, uma

tribo de xsventes do Alto ·Xingú. Eles usam para pintar o corpo
duas tintas: vermelha e preta. A tinta preta é feita de um cipó.
Essa tinta só sai com o suor do corpo.

Eles fazem lanças com ponta de ferro, flechas, machadinhas,
utensüios de cerâmica, balaios de cipó e de folha de palmeiras.

No museu tem um pedaço de sambaqui, que é uma rocha
formada pelo acúmulo de conchas, ossos de animais e esqueletos
humanos. Nesse sambaqui encontra-se o crânio de uma criança
indigena de 7 anos de idade.

Os indigenas fazem grandes recipientes de cerâmica, que
servem para guardar alimentos e também são usados como urnas.

Os indios moram em ocas e a alimentação básica é peixe e

mandioca. Eles usam como transporte a canoa de casca. Confeccio­
nam vasos de cerâmica, cestas, armas, como arcos, flexas, lanças
e clavas, instrumentos musicais, como maracá, flauta feita de bem­
bú, utensilios domésticos, como escavador de mandioca e ralador
de mandioca.
Usam máscaras para os rituais.

No estado de Santa Catarina tem reservas indigenas dos Carijós,
Kaikang e Xokleng. Esses indigenas vivem pobremente, sem campos

de caça, sem os imensos pinherais, sem as festas-rituais, sem a

liberdade de caminhar léguas e léguas de florestas.

�O índio de hoje veste calça e camisa, usa espingarda para caç,
trabalha na roça usando enxada e arado, vai à escola e possui tftu o

I

de eleitor. Mas, o índio é diferente na cor da pele, no tipo iisk», '

nos hábitos e na fala.
Em uma sala do museu estão, em miniatura, engenhos de

fabricar farinha de mandioca usados pelos açorianos. Num deles,
todo o trabalho é feito manualmente. No outro engenho usam °

boi na canga para movimentar o pião grande que por sua vez "!ov/,
menta a roda cevadeira e a hélice do forno. As mulheres açonanas
usavam o tear manual, o fuso de roca para fiar o algodão. .

Vimos também, em miniatura, uma comunidade açoflana,
que mostrava uma casa açoriana, a renda de bilro, o vendedor �epeixe, a mulher assando o pão, o barbeiro rural, o vendedor e

galinha e de aves, etc.
Vimos, em miniatura, o pescador e os instrumentos por eles

usados, como: tarrafa, espinhei, bóias de cortiça, samburá, cave

(armadilha para pegar peixe), rede de.arrasto e rede miudelre.

Gabriela P. Torelly - 48,0

E DO BOM GOSTOO CANTINHO DA VARIEDADE
Uniformes escolares e profissionais bonitos e elegantes é com a ANDRA

CONFECÇÕES.
E, agora você tem também a seção de presentes.
Na ANDRA CONFECÇÕES você encontra ainda enxovais, artigos de

cama, mesa e banho, e malhas para crianças, jovens e adultos.
Av. Mauro Ramos, 194 - Fone: 229179 - Florianópolis - se
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PIOCillão dOI Ramol
No dia 10 de abril, sexta-fei�a antes. d? Domingo de Ramo,:;, os professores e alunos do 39 período em diante realizaram a sua Procissão dos Ramos,

d fé adesão e participaçao na parxao.rnorte e ressurrerçao de Jesus Cristu.que cada ano se atualiza e renova através das cerimônias da Semana Santa.
num �,� P�oc'issão dos Ramos relembra a entrada triunfal de Jes�s �� J�rusalém. Há de revestir-se de simplicidade e beleza, para não perder seu caráter

o ular 'e festivo. A entrada triunfa! de Jesus em Jerusalém fOI rrucranva do povo. Pelos hino�, .cântigos e salmos, a comunidade expressa sua fé em
p p

C Isto aclamando·o como Rei e Senhor. O paramento vermelho, usado neste dia significa o amor assumido até as últimas conseqüências' o
Jesus ri, .

'
.

.

marnric. a entrega da Vida.
..... .

A Palma é símbolo de luta e vitória de Imortalidade, de alegria. O uso d� Palma na Liturgia do Domingo de Ramos quer exprimir a alegria pela

vitória de Cristo". .'
.

.
". . _. .

As crianças com alegria agitaram �s ramos e cantaram com entusiasmo. Hosana hei, Hosana há ... Ele é a alegria, a razao do meu Viver, é a vida

dos meus dias, é o amparo no sof_rer. ". _ . .

Nos dias que antecederam a pr<;>clssao, o�, professores explicaram aos alunos o sentido da Semana Santa e da Campanha da Fraternidade, que tem

I ma "Quem acolhe o menor a mim acolhe .

por eNa dia da procissão, foram arrecadados recursos para a aquisição de uma pequena casa para a servente Tereza de Souza e sua filha Márcia. A gemi-
rosidade dos pais e das crianças superou todas as expectativas.

_ .

Irma Cecrha Jonck

Estamos em Vila Rica, Minas Gerais, onde começa a

bonita e triste história sobre a vida de um grande homem.
Seu nome era Joaquim José da Silva Xavier.
Ele desde pequeno já gostava de trabalhar. Joaquim

José foi tropeiro; ele vendia mercadorias para as tropas.
Também foi minerador. Ele queria achar ouro para ajudar
sua familia, que não era rica.

Quando seus pais morreram, Joaquim José foi morar
com seu padrinho, que sabia arrancar dentes e fazer curati­
vos, e com ele aprendeu a manejar os ferrinhos que arran­

cavam dentes. Por isso é que mais tarde Joaquim José
recebeu o apelido de Tiradentes.

Também foi um soldado, mas não era chamado de sol­
dado, mas sim de alferes. Tiradentes era um moço muito
inteligente. Ele estava vendo que Portugal mandava seus

barc:.0s para o Brasil só para levar nosso ouro e nossa prata,
e naomandava gente para melhorar o nosso Brasil.

Decepcionado corri a vida militar e com as idéias de

libe:taç�o que cresciam, mas não eram postas em prática,
entao TIradentes foi tentar a vida no Rio de Janeiro.

Lá. no Rio, Tiradentes criou importantes projetos:
construIU u� armazém no cais para a proteção e a guarda
de mercadorIas. Ele também sonhava em resolver o proble-

ma da água da cidade. Para poder viver, Tiradentes praticava
a medicina.

Como continuava a situação com Portugal, Tiradentes
achava tudo isso um roubo e por isso ele e mais alguns
amigos decidiram que assim não podia ficar. Resolveram
fazer um movimento contra Portugal, que chamava-se
Movimento da Inconfidência.

Tiradentes foi traido pelo seu companheiro de movi­

mento, que só para se salvar ou para pagar uma dívida
com o governo, entregou Tiradentes.

No Rio, Tiradentes foi então preso e enforcado, no
dia 21 de abril, às 11 horas da manhã de um domingo, e

seu corpo foi esquartejado. Seus bens doados para a rainha,
sua casa e seu terreno foram salgados para que nada pudesse
crescer naquelas terras.

Mas na prisão, no dia em que ele ia ser enforcado, ele
falou ao seu confessor estas bonitas palavras: "Dez vidas

eu daria se as tivesse, para salvar as deles (dos seus amigos)".
Depois que Tiradent�s morreu, o movimento criado

por ele foi crescendo e 30 anos depois é que suas idéias

de independência foram finalmente realizadas.

Rodolfo Araújo Schmidt, 3i!! A

Um Grande Homem _

BEse SAÚDE
Quem tem, esta seguro

Garantido pela Pátria - Cia. Brasileira de Seguros

GRUPO BRADESCO DE SEGUROS

Praça Pereira Oliveira, 10 - Fone: PABX 229433

SUCURSAL FLORIANÓPOLIS - se
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Mariana Souza, 20.p C

,�.�"A
.•••..•..•.

I, .

Infantil--­

cD/)���.�,

A me,lhor cozinha
'tem a maior garantia
FORMAPLAS .

Rua Leobérto Leal, 304 - Telefone: (0482) 461804 - Barreiros - Florianópolis - Santa Catarina.

Projetada como você imaginou, por profissionais experientes, a sua

cozinha FORMAPLAS é feita para durar.

Fique com a melhor na qualidade, no preço e na garantia de 6 anos.

Valorize ainda mais sua residência.
Fique com FORMAPLAS.

08 �
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Crianca eo ConceitoA
Um dos aspectosmais importantes do desenvolvimento

d. personalidade na criança é o conceito de si mesma,

q:e ela consegue estabelecer através do processo de socia-

lização. ".

A auto-estima ou o conceito de SI mesma, e o termo

ue faz referência ao conhecimento psicológico que a

�riança tem de si em relação aos outros. Deste aspecto da

personalidade vai depender o ajuste psicológico, a felicidade.

pessoal, as expecta�iva�, o êxito, .0 fracasso, o rendimento

acadêmico, as relaçoes mterpessoeis, etc.

A confiança em si é outro elemento imprescind(vel

para que a criança possa aproveitar ao máximo suas funções

cognitivas (inteligência, memória, linguagem, atenção,

pensamento, recioctnio, etc... ); logo, pode-se concluir

que a criança com auto-estima prejudicada tende a obter

baixo rendimento escolar, a afastar-se dos demais, a sentir-se

inútil, culpada, triste e carregada, às vezes, de inúmeros

�

NOTICIAS
No mês de março, com grande comparecimento, foram.

/palizadas reuniões de pais com as respectivas professoras
ti) seus filhos, que serviram para a troca de informações
sobre o método seguido pela Escola e sobre o programa
de trabalho a ser seguido.

Foi, também, realizada uma reuruao especial com os pais
de alunos novos, oportunidade em que os mesmos conhe­
ceram um pouco do trabalho desenvolvido na Escola e a

sua equipe de coordenação.

No dia 16 de março foi realizada uma assembléia geral
extraordinária, com a finalidade de debater a situação
geral da Escola, particularmente a sua situação financeira
e as medidas em andamento para o seu equacionamento.
Os pais e professores presentes apoiaram as propostas

de
.

SI Mesm
_

complexos, relativos ao seu próprio corpo. Por exemplo:
negar-se à prática de esportes, participação em jogos
competitivos, etc.

O conceito negativo de si mesmo é muito preocupante,
pois vem sempre acompanhado de transtornos de ordem

depressiva, que conseqüentemente abalam a personalidade
infantil.

A conduta dos adultos em relação à criança é um fator
determinante da auto-estima prejudicada. Geralmente,
adultos autoritários, severos e emocionalmente instáveis
promovem este desajuste.

Respeitando sua opinião, dando-lhe condições de
colocá-Ia sem medo, estimulando qualquer manifestação.
de expressão, aplicando uma disciplina coerente e manten­

do em niveis saudáveis a relação afetiva, conseguir-se-á
estimular o desenvolvimento da auto-estima positiva.

Célia Queiroz - Eliane Araujo

apresentadas pela direção da Escola e pela Diretoria da

APP.

No dia 7 de maio as mães-professoras de nossa Escola

foram homenageadas por seus alunos e colegas. Houve

apresentação de uma peça teatral, intitulada "Mãe é isso... '',
muitas brincadeiras, cantos e poesias.

Ainda no mês de maio o Departamento Cultural promoverá
a Manhã de Artes, com várias atrações. Aguardem.

No dia 23 de maio o Departamento Social promoverá
um saboroso Café Colonial, em comemoração à passagem

do Dia das Maes. Haverá apresentação do coral infantil

e de um grupo de danças de nossa Escola, além de sorteio

de diversos brindes. Não deixem de participar.

USUY
Empreendimentos, Construções e Serviços Ltda.

• Projetos com aprovação nos órgãos compete.ntes. .
.

· Construções e Reformas com pessoal. material e equipamentos próprios.
• Manutenção (da fundação à cobertura), de residências e ediffcios.

. . .

• Mllo de obra para todos as especialidades (Pedreiro. Carpinteiro, Encanador, Eletricista, Pintor, etc).

SOLICITE A PRESENÇA DE UM ·ENGENHEIRO. PARA ESCLARECIMENTOS.·SEM COMPROMISSOS

RUA FELIPE SCJiMID, 27 - Ed. DIAS VELHO ·'SALA 807

TEL. (04821 23 4291 - FLORI.ANOPOLlS· SC
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Biblioteca: Lazer e Cultura
Se você ainda não sabia, tome nota: a nossa biblioteca

oferece inúmeras opções de lazer e cultura. É só querer

participar. Você vai gostar. Veja só:

Hora da Ciência
Toda 3a. feira acontece a Hora da Ciência. Com peças

pertencentes ao "Cantinho Cultural" da Biblioteca e com

livros cheios de ilustrações. as tias se esforçam para desper­
tar nas crianças o seu interesse pela ciência. Num dia é
um casco de tatu; no outro dia são cobras, tartaruguinhas,
borboletas, piranhas e até esquisitices como uma cabeça
de porquinho com dois corpos.

O resultado é sempre gratificante: as crianças se diver­
tem e aprendem. O mais importante é que despertam para

pesquisas e para estudos mais aprofundados sobre as ciências.

Hora do Conto
Na 4a. feira é a vez das estorinhas, na Hora do Conto.

Sempre utilizando livrinhos da Biblioteca, as tias
contam, com emoção, estorinhas que encantam. Assim
procuram estimular as crianças para a prática da leitura:

E não é que dá certo? É grande a disputa, depois
para levar os livrinhos para casa, a fim de sentirem de nov�
aquelas emoções.

Hora da Arte
Na 5a. feira acontece a Hora da Arte.
Com si ides, livros, música, as tias tentam cativar para

sempre o interesse das crianças pela arte, em todas as Suas
manifestações. É a História da Arte se desenvolvendo
perante os olhinhos maravilhados das crianças. E como elas
gostam ... como perguntam ...

Todas essas atividades são rápidas, não ocupando nem
um terço do horário do recreio. E são opcionais.

A HORA DO LANCHE
A hora do lanche é uma ocasião social importante

para a criança e é através dela que podemos auxiliar na for­
mação .de bons hábitos alimentares em nossos filhos.

Por estar formando ossos, dentes e músculos, a criança
precisa de alimentos nutritivos, que tenham boa concentra­

ção de prote ínas, vitaminas e minerais.
Existem alimentos que fornecem apenas calorias,

como os doces, refrigerantes, salgadinhos industrializados,
bolachas recheadas, chocolates, sucos concentrados; sem

fornecer os nutrientes importantes para o nosso organismo.
Esses alimentos com alta concentração de açúcar e gordura
e sem conteúdo nutritivo tiram o apetite da criança, pois
têm um poder de saciedade muito grande e devem ser

cvi tados.

Portanto, para o lanche, principalmente no período
matutino, devemos escolher alimentos que não interfiram
com o apetite na hora das refeições. Alimentos tais como

sanduíches (queijo, presunto, manteiga ou margarina, de

legumes); fru tas, dando preferência às frutas da época,
que não estão armazenadas por grandes períodos de tempo
c conservam todas as suas propriedades nutritivas, sucos de
frutas, leite e derivados; ovos cozidos; bolachas simples,
são boas opções pará o lanche. pois são ricas em proteínas,
vitaminas e minerais. contribuindo, assim, para uma boa
nu trição.

Maria Emilia Fabre

Ricardo, 1a.B

FESTAS INFANTIS

Faço tudo para decoração da festa d� se� filho:

Painéis - Convites - Toalhas - Piruhtos.
Máscaras _ Lembrancinhas - Caixas e EnfeItes

para bolo - Enfeites em geral.
Venha conhecer meu trabalho

Você vai gostar de tudo, inclusive
dos preços.

DEISE - Fone: 22 5787

Especializada em grades - portões - portas pantográficas -

basculantes - portas de esteiras - estruturas metálicas e outrosIlcECIO
METALúRGICA E SERRALHERIA LTDA

BR 101 - KM 211 - ÁREA INDUSTRIAL DE SÃO JOSÉ - FONE: (0482) 4711,64 - SÃO JOSÉ - SANTA CATARIN�
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Como sempre acontece, por ocasião da Semana Nacio-

nal do Livro Infantil, a Biblioteca de nossa Escola inclui

(1 seus festejos um concurso literário.

O concurso deste ano incentivou as crianças a criarem

uma estorinha em que elas próprias fossem a personagem

principal. Surgiram estorinhas lindas, umas cheias de fanta­

sia, outras verdadeiras+ .. mas todas cativantes.

A premiação foi feita por sorteio entre os participantes,
a fim de incentivar mais alunos a escreverem. Os prêmios
foram entregues pelo escritor Nilson Mello, que foi entrevis­
tado pelas crianças, como parte da programação.

É a seguinte a relação dos alunos premiados:

1

- Monique Póvoas, 3a. G - "A Ursinha"
- Monique Santos Pires, 3a. E - "Monique, a menina

que imaginava coisas"
- Ana Cláudia de Mello, 3a.F - "As duas Amigas"
- Juliana Noguti, 3a.E - "As invenções"
- Giovani Franzoni Gil, 3a.l - "O príncipe e a prince-

sa"

Juliana Martins, 4a.H - "Juliana tem cada uma"
Sabrina Melo da Silva, 4a.l - "Sou muito jovem
para morrer"
Milton Lazzarin Jr., 4a.H - "Júnior e o detetive"
Samantha Grimm Cabral, 4a.B - "O mar Mágico"
Patrícia Vasconcelos Roesberg, 4a.B - "Patrícia no

país das maravilhas"
Ioná Cristina Silva, Za.b - "Meu rapto"
Bárbará Wolff, 4a.B - "A Menina que queria ser an­

jo"
André Leira Gordesteins,4a.C - "O mundo de pe­
dras"

Cybele Carneiro, 4a.c - "O desaparecimento de
Gordinho"
Aline Zaslawosky, 2a.C - "As travessuras de Aline"

Juliana Pippi, 4a.C - "Ser pequena em um sonho

de criança"
Andre C. da C. Lima Jr., 2a.A
Milana Cristina Lazzarie, 2a.F

Profa. Diva Cordeiro

"O MAR MÁGICO
Samantha Grimm Cabral, 4a.B

(estória escrita para o concurso literário)

xes me olhavam o tempo todo, até eu descer!. Todos eram

meus amigos, menos a baleia. Ela era gorda, de escamas

negras e feias, e tinha os dentes afiados como agulhas.
Ela tinha inveja de minha cauda, de meus cabelos

e de tudo o que eu tinha até que um dia ...
. . . Até que um dia Bela se fez passar por minha

pedra favorita, e me prendeu. Todos tinham medo de Bela,
menos o Rei do Mar, que se chamava Azul. Ele tinha esse

nome porque era todo azulzinho, usava o bastão de dafiras

e tinha uma coroa azulada. Ele me procurou, e me encon­

trou. Quando isso acorreu, estava passando por ali um tuba­

rão domável que se chamava Vidal. Ele era magro, negro e

charmoso. Bela ficou gamada, mas ele disse:

"Só me terás se soltares a bela Rainha do Mar".
A baleia me soltou. Ele se casou com Vidal e tiveram

muitos filhinhos.
Quando foram me acordar, eu me batia toda como se

estivesse amarrada. Só quando contei o sonho, esclareceu-se
a questão.

(i\
Quando fui para São Paulo a primeira vez, de avião,

passei por cima de um rio muito extenso e brilhante: era tão
azul que se fosse praia nunca seria poluída.

�heg�do na casa de meu avô, fiquei me lembrando
do no, ate a hora de entrar na piscina. Na piscina,' me
lembre] de novo dq rio, e, como se ela fosse o rio, ficava
mergulhando o tempo todo, para me lembrar bem de
quando eu estava voando sobre ele.

Quan�o fu! dormir, sonhei que era uma sereia, a sereia
daquele no. TInha as escamas que pareciam esmeraldas,
o� cabelos longos e negros e nadava que era uma mara-

vilha!
.

das meus cabelos eram enfeitados com pérolas e flores
o mar.

Quando eu subia numa pedra para me pentear, os pei-

-l'" *****

�furns�oce tbtel Categoria Internacional

O conforto e a infra-estrutura completa
à sua disposição

Rua CeI. Antônio Lemmkhul, 2487 _ Águas Mornas _ Santa Catarina _ Te!. (0482) 451315 - Telex (0482) 427 - Cx. Postal, 29 - Florianópolis
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PASSATEMPO
Que borboleta vai chegar até a flor, descubra o caminho e pinte da cor que quiser.
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Ligue os pontinhos e pinte os ovinhos de Páscoa

que estão escondidos na cena.
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Pinte as partes com pontinhos e descubra onde

os macacos se esconderam.

� Indústria de Plásticos S.A.

UMA EMPRESA QUE PARTICIPA DO
DESENVOLVIMENTO DA GRANDE FLORIANÓPOLIS

FABRICA: (0<482) 41101180, 43-1161 • TELEX 462 3-40 PLNL • BR
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FLORIANOPOLlS "ONTEM E HOJE"

N dla 23 de março de 1987 fizemos o segundo passeio
o I _ ,

d Neste passeio observamos as construçoes antigas
estu o,

e modernas, "
,

D construções antigas, visrtarnos as casas da rua

Consela�eiro Mafra, o Mercado Público, a antiga Alfândega,

d hoje funciona o Museu do Artesanato, a Catedral,

�nMeuseu Cruz e Souza, as casas geminadas da Praça XV,

etc, -

d d b
Vimos várias construçoes ",!O e.rna� e pu emos o ser-

o grande crescimento de Florianópolis.
var

O passeio foi muito bom ,e toda a nossa turma gostou

orque aprendemos alguma COisa,
p Suzana Ouriques Dias, 2a.F

CATEQUESE DE PRIMEIRA EUCARISTIA

Teve início no mês de março, a preparação para a Eucaristia
de mais 150 crianças, que estudam na nossa escola, além
do prosseguimento das aulas para as 130 que neste ano

terminam a fase de preparação e receberão a Eucaristia
em outubro,

É uma pastoral que exige muita doação das pessoas
que a ela aderem, as nossas catequistas que, sem medir
esforços, semanalmente a ela se dedicam.

CATEQUISTAS DO 19 ANO
Vera Beatriz Ampessam
Ana Maria Canto da Silva
Márcia Helena Barbosa
Elizabeth Mattos
Ir. Ester de Souza
Marina Bastos Guardo
Dulcirene Ferreira Brascher
Tânia Soncini da Rosa
Carmem Regina Colússi
Denise Maria Moro

VISITA Ã PRIMEIRA ��E.GUESIA
Fundada em nosso murucrpro

( Hoje visitamos Santo Antônio de Lisboa, que chama­

va,se Nossa Senhora das Necessidades. Seus primeiros
moradores vieiram de Portugal. Sua igreja chama-se Nossa

Senhora das Necessidades. Esta igreja é importante, porque
guarda uma arquitetura antiga, da época de sua fundação.

Escola Básica Dr. Paulo Fontes é a escola dessa comu­

nidade.
Nessa freguesia comemora-se a Festa do Divino e a

Festa do Sagrado Coração de Jesus.
Maria Zoê.Bellani Lyra,2a.F

CATEQUISTAS DO 29 ANO
Maria Branco Tavares
Mima Nagel Saavedra
Sônia Mastella
Maria Juça G. da Silva
Rosarita M. da Silva
Augusta Just Milanez
Natércia Lemos Müller
Eliane Merlín
Maria Elisa R. Luciani
Ana Crisitna Hagemussi

sempre.

o MACAQU 'NH�acaquinhOmuito e����s e assustar
Era uma veZ

um
er caretas,

dar cam

Ele gostava de faz
l' gicO para pass�ar

. do zoo o ,
.

s COiSas
as pe�:sdia, o ,macaq����d��� ele encon�ro�:��ados, as

um pouco n�uci�:��jas, os cinemas, os
S P

uinha
novas,. ,ele Vl

mercados, etc. f i uma linda
macaq

farmacias, os ele mais gostOU o
. OU

Mas o qu� ao lado dele.
1 e um se apaDlon

ue saiu rolan � falou com e e

Cj'
A macaquml:a 1 arn namorar., l'untoS para

oS dOiS reSOlver inha ViVeram
Pelo outro e

inh e a macaqu E
O macaqui o

. Ferrari - 3a.

Ju\iane Fehpe

I �ntíqut5
OBJETOS E MÓVEIS ANTIGOS

Rua Nereu Ramos, 71 - Fone: (0482) 230559 - Florianópolis - se
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No dia 09 de maio, como já se tornou tradicional, a
nossa Escola, através de seus alunos, professores e membros
da APP, prestou significativa homenagem às Mães, pela
passagem do seu dia.

Missa especial foi celebrada nas dependências do
ginásio de esportes do Colégio Catarinense, presidida
pelos Peso Tomé e Paulo. Após a missa, intensamente
participada pelos alunos e pais presentes, as Maês foram
homenageadas por um grupo de alunas, dedicadamente
ensaiadas por tia Nilma. Da mesma forma, um grupo de
alunos do Colégio Catarinense prestou sua homenagem,
num gesto muito simpático e carinhoso.

DR. RUI CESAR BITTENCURT
ORTODONTISTA (APARELHO)

Av. Osmar Cunha, 15 - Bloco B - Sala 408 - Ceisa Center - Florianópolis - Fone: (0482) 232320
Horário: 08:30 hs às 11 :30 hs - 13:30 hs às J8:00 hs.

14·� � � ---
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VOCÊ NÃO GOSTARI� DE TER UM

CÓDIGO SECRETO, SO SEU?

Quais as vantagens?
_ Você pode fazer um diário de sua vida, sem ninguém

descobrir o que escreveu.

_ Também fazer lista de presentes para os seus familiares

e deixá-la por aí, sem que ninguém saiba do que se

trata ...
_ Você pode ter este có�igo;_em conjunto com su� mãe,

ou amigos, para comumcaçoes secretas entre voces .

_ Emuitas outras aplicações, que você logo descobrirá .

Como fazer este código?
Coloque o alfabeto em uma folha �e _papel. _ .

Ao lado, invente desenhos (geometncos ou não), diferentes

para cada letra.

EX.:

A 8

B ®

C(\J

Adivinhações

Resposta
1 - Uma centopéia com calor nos dedos

2 - O nariz

3 - Você está dormindo?

4 - Contra a vontade

5 - A letra "M"

Quadrados Magicas

6 7 2

1 5 9

8 3 4

4 3 8

9 5 1

2 7 6

8 1 6

3 5 7

4 9 2

Truques com Palitos

a)

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MATERIAIS APfCOLAS LTOA.

Rodovia Virgílio Várzea, s/n? - Saco Grande - (Próximo Cidade das Abelhas)
Telefone: (0482) 351060 - Florianópolis - Santa Catarina

Vendas de Produtos naturais: Mel· Geléia Real· Polém . Pr6polis; que dão origem 01 medicamentos, cosméticos, sabonetes, shampoo, etc.

Venha nos visitar

b)
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No final do mês de abril, o Departamento Social da
APP realizou o já conhecido projeto "Boas - Vindas". Todos
os pais de novos alunos da Escola foram convidados para
uma reunião com a diretoria da APP, oportunidade em que
os diretores e os coordenadores de programas fizeram uma

rápida explanação de seus respectivos planos de trabalho,
seguida de debates.

Os pais de alunos novos foram recepcionados pela diretoria da APP

o projeto "Boas - Vindas" tem por finalidade facilitar
a integração dos pais de alunos novos, tanto com a Escola

quanto com a APP. Os objetivos foram atingidos.
No final, o Departamento Social proporcionou a todO!

os presentes um coquetel, que foi muito apreciado e elo�a,
do.

EXPEDIENTE:

Órgão Informativo da Associação de Pais e Professores

do Curso Elementar Menino Jesus

Rua Bocaiúva, 10 - Florianópolis - SC

Coordenação Gráfica:
Glauco e Sílvia Côrte

Colaboração:
Diva Roesner Lino, Irmã Walburga, Diva Cordeiro, Irmâ

Cecília Jonk

Fotógrafo:
Marcus Ouint

Jornalista Responsável:
Bernadete Santos Viana - Reg. Prof. 3447· MT/RS

Permitida a reprodução desde que citada a fonte. Solicita'�
intercâmbio.
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